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VARIABILIDADE DA INFESTAÇÃO EM DUAS VARIEDADES
DE TRIGO MOLE (TRITICUM AESTIVUM L.)

JOSÉ MANUEL GODINHO CALADO1 (2); GOTTLIEB BASCH1 (2),
MÁRIO DE CARVALHO1 (2)

RESUMO

Neste trabalho, procurou-se verificar a
influência da data de sementeira e do controlo
das infestantes na infestação e na produção de
duas variedades de trigo mole (Sever e Cen-
tauro), a partir de um ensaio instalado durante
quatro anos (1996/97 a 1999/00) na Herdade
da Revelheira, concelho de Reguengos de
Monsaraz.

De acordo com a análise dos resultados,
constatou-se que a sementeira do trigo
efectuada no início de Novembro permitiu a
ocorrência de maior infestação na cultura
relativamente à realizada no fim de Novembro
e, em consequência, as perdas de produção do
trigo sem aplicação de um herbicida em pós-
-emergência foram maiores. Portanto, a
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aplicação de um herbicida em pós-sementeira,
nas condições mediterrânicas do Sul de
Porugal, é mais relevante para diminuir a
infestação e as perdas produtivas do trigo
quando a sementeira é precoce (realizada no
início de Novembro).

Palavras-chave: data de sementeira do trigo,
gestão de plantas infestantes.

ABSTRACT

The density of weed infestation of a crop
is influenced by its sowing date due the
variability of the control of the spontaneous
flora in pre-emergence, depending on the level
of weed emergence before sowing.

In this study the effect of different sowing
dates of two wheat varieties (Sever and
Centauro) and post-emergence weed control
was analyzed in terms of weed infestation and
crop performance. The trials were carried out
over four years (1996/97 until 1999/00) on the
farm “Revelheira” belonging to the Regional
Directorate of Agriculture in the Reguengos
de Monsaraz municipality.

When sowing was carried out in the
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beginning of November and without post-
emergence weed control weed infestation
during the crop cycle was much higher when
compared to the sowing date at the end of
November. Consequently, yield reduction was
much more pronounced at the early sowing
date. Thus, for early sowing dates, post-
emergence weed control under Mediterranean
conditions seems to be essential to avoid
severe weed infestation and unacceptable crop
yield reductions.

Key-words: sowing date, weed management,
wheat.

INTRODUÇÃO

Os herbicidas permitiram substituir os
métodos mecânicos e manuais de combate das
infestantes, nos países e locais onde a agricul-
tura começou a ser mecanizada. Foram assim,
um dos factores que contribuíram para o
aumento e estabilidade das produções
(Gunsolus & Buhler, 1999; Buhler et al.,
2000), e para a diminuição dos custos e do
uso de mão-de-obra no sector agrícola.

Nos últimos anos, a protecção tradicional
das culturas baseada na utilização indiscri-
minada de produtos fitofarmacêuticos tem
estado sujeita a diversas abordagens, às vezes
pouco favoráveis, devido aos potenciais peri-
gos ambientais e às pressões por parte do
consumidor. Por outro lado, os agricultores
também têm verificado, que os custos econó-
micos de uma agricultura mais intensiva
podem ser insustentáveis (Froud-Williams,
1995). Assim, há todo o interesse na redução
da utilização dos herbicidas, sobretudo nos que
são aplicados em pós-sementeira, e na imple-
mentação de formas alternativas e/ou comple-
mentares de controlo das espécies infestantes
devido a custos económicos e ambientais
(Forcella et al., 1993; Labrada, 1997; Garibay

et al., 2001; Weiner et al., 2001; Calado, 2005).
Geralmente, qualquer prática agrícola que

atrase a emergência das plântulas infestantes
relativamente às cultivadas, beneficia o esta-
belecimento da espécie desejada (Sattin et al.,
1997) e, assim, contribui para minimizar o uso
de herbicidas na cultura.

A data de sementeira exerce grande
influência na composição da flora infestante,
porque muitas plantas apresentam uma emer-
gência bem definida dentro de uma estação
(Froud-Williams, 2000). Assim, ao preparar a
cama da semente mais tarde, espera-se au-
mentar a eliminação da população potencial
de infestantes da cultura (Diehl, 1984; Basch,
1988; Forcella, 1993; Christensen et al., 1996;
Matthews, 1996; Calado et al., 2002). Desta
forma, diminuirá a competição entre as plantas
das espécies infestantes e da cultura (Forcella,
1993; Christensen et al., 1996).

Devido à interferência da época de semen-
teira na dinâmica das plantas, quer infestantes
quer da cultura (Calado, 2005), procurou-se,
neste trabalho, verificar a variabilidade da
infestação em duas variedades de trigo mole
semeadas em datas diferentes e sujeitas a di-
ferente controlo da infestação em pós-emer-
gência.

MATERIAL E MÉTODOS

O ensaio decorreu na herdade da Reve-
lheira desde 1996/97 a 1999/00, a partir de
duas variedades de trigo mole, Centauro e
Sever,  em que o objectivo era estudar o efeito
da data de sementeira (desde o fim de Outubro
até ao início de Dezembro) e do controlo de
infestantes na infestação e na  produção de grão
de trigo e nas respectivas componentes.

Quanto aos solos onde decorreu este
ensaio, foram o solo Mediterrâneo Pardo de
dioritos ou quartzodioritos ou rochas microfa-
neríticas ou cristalofílicas afins (Pm) nos anos
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de 1996/97 e 1998/99, e o solo Mediterrâneo
Vermelho ou Amarelo de dioritos ou quartzo-
dioritos ou rochas microfaneríticas ou crista-
lofílicas afins (Vm) em 1997/98 e 1999/00.

Qualquer dos solos é classificado por
Cardoso (1965) no Subgrupo Para-Barros,
sendo assim, de presumir uma certa existência
de argila do tipo montmorilonite no seu
horizonte B. Esta característica permite-lhes
disponibilizarem maior quantidade de água
para as espécies vegetais, principalmente
durante a estação da Primavera.

A partir de várias amostras colhidas duran-
te a execução do trabalho, os dez centímetros
superficiais do solo Pm caracterizavam-se por
uma textura franco-limosa e do solo Vm por
uma textura franco-arenosa.

Relativamente às condições climáticas

verificadas nos quatro anos em que decorreu
a experimentação, apresentam-se nas Figuras
1 e 2 os valores mensais da precipitação e da
média das temperaturas médias, máximas e
mínimas do ar. Estes foram registados na
estação meteorológica de Reguengos de Mon-
saraz do Instituto de Ciências Agrárias
Mediterrânicas (ICAM) sob a responsabi-
lidade do Centro de Geofísica de Évora,
instalada na Herdade da Revelheira, onde
decorreram os trabalhos de campo. Por sua
vez, a precipitação mensal referente à média
da precipitação ocorrida em trinta anos, foi
obtida do Instituto Nacional de Meteorologia
e Geofísica (1991), a partir de valores regis-
tados na estação udométrica de Reguengos de
Monsaraz.

As técnicas culturais utilizadas durante o

Figura 1 – Condições termopluviométricas em 1996/97 (a) e 1997/98 (b) e média da precipitação ocorrida em 30
anos (1951/80).

Figura 2 – Condições termopluviométricas em 1998/99 (a) e 1999/00 (b) e média da precipitação ocorrida em 30
anos (1951/80).
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ensaio, encontram-se sintetisadas no Quadro
1, excepto as colheitas, manual (subtalhão de
0,6 m2) e mecânica (talhão de 5,5 m2) realizada
pela ceifeira debulhadora automotriz de pe-
quenas parcelas, que se efectuaram no mês de
Junho de cada um dos anos agrícolas indi-
cados. Como este ensaio decorreu nas folhas
destinadas à cultura do trigo na Herdade da
Revelheira (1996/97 a 1999/00), foi efectuada
uma mobilização primária com a charrua de
aivecas ou com o escarificador pesado
(“chisel”) na Primavera ou no Verão do ano
agrícola anterior ao das sementeiras das
diferentes datas deste ensaio. Para efectuar a
sementeira, utilizou-se o semeador de ensaios

“Wintersteiger”, que permite realizá-la em
pequenos talhões.

Tratamentos e delineamento experimental

Nos talhões das duas variedades em es-
tudo, realizaram-se os tratamentos de controlo
de infestantes em pós-emergência. Assim, os
tratamentos foram os seguintes.
- Datas de sementeira (talhão principal).
- Duas variedades de trigo mole (subtalhão).
- Dois níveis de controlo da infestação de

pós-emergência, sendo um com (ch) e
outro sem aplicação (sh) de herbicida de

Quadro 1 - Técnicas culturais efectuadas no ensaio de datas de sementeira e de controlo das infestantes em duas
variedades de trigo mole.

Técnica cultualAnos Datas

Preparação da

cama da semente

Adubação de

fundo

Sementeira Monda

química

1ª adubação

cobertura

2ª adubação

cobertura

96/97

1ª

2ª

Grade de discos

mais vibrocultor

Grade de discos

mais vibrocultor

40 kg N·ha-1

100 kg P2O5· ha-1

40 kg N·ha-1

100 kg P2O5· ha-1

30/10/1996

300 grãos·m-2

26/11/1996

300 grãos·m-2

13/01/1997

(u)

22/01/1997

(u)

17/01/1997

31 kg N·ha-1

22/01/1997

39 kg N·ha-1

10/02/1997

31 kg N·ha-1

10/02/1997

24 kg N·ha-1

97/98 1ª Escarificador mais

vibrocultor

40 kg N·ha-1

100 kg P2O5· ha-1

31/10/1997

300 grãos·m-2

31/12/1997

(v)

27/02/1998

(x)

31/12/1997

40 kg N·ha-1

20/02/1998

40 kg N·ha-1

98/99

1ª

2ª

Grade de discos

mais vibrocultor

Grade de discos

mais vibrocultor

40 kg N·ha-1

100 kg P2O5· ha-1

40 kg N·ha-1

100 kg P2O5· ha-1

10/11/1998

300 grãos·m-2

30/11/1998

300 grãos·m-2

24/02/1999

(z)

24/02/1999

(z)

25/02/1999

52 kg N·ha-1

25/02/1999

52 kg N·ha-1

Não foi aplicada

Não foi aplicada

99/00

1ª

2ª

Escarificador mais

escarificador mais

cultivador rotativo

de veios verticais

Escarificador mais

escarificador mais

vibrocultor

40 kg N·ha-1

100 kg P2O5· ha-1

40 kg N·ha-1

100 kg P2O5· ha-1

15/11/1999

300 grãos·m-2

20/12/1999

300 grãos·m-2

19/01/2000

(z)

24/02/2000

(z)

12/01/2000

42 kg N·ha-1

09/02/2000

42 kg N·ha-1

Não foi aplicada

Não foi aplicada

(u) - Clortolurão (1,06 kg·ha-1) + terbutrina (215 g·ha-1) + triassulfurão (5 g·ha-1).
(v) - Clortolurão (1,5 kg·ha-1) + triassulfurão (9 g·ha-1);  (x) – diclofope-metilo (900 g·ha-1).
(z) - Diclofope-metilo (900  g·ha-1) + tribenurão-metilo (13,5 g·ha-1).
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pós-emergência (subsubtalhão). O herbicida
de pós-emergência (Quadro 1) aplicou-se
apenas em metade do talhão de cada
variedade de 11 m2, ou seja, numa área de
colheita de aproximadamente 5,5 m2 .
O delineamento experimental foi em

blocos casualizados, com divisão do talhão
principal para as duas variedades de trigo mole,
subdivisão para os dois níveis de controlo de
infestantes em pós-emergência (“split-split-
plot”) e quatro repetições (Figura 3).

Observações e determinações

De acordo com o objectivo deste ensaio,
as observações realizadas na cultura do trigo
foram a produção e as suas componentes e,
nas infestantes, o número de plantas (total,
Monocotiledóneas e Dicotiledóneas) em duas
datas de leitura e a produção de matéria seca à
colheita do trigo. Cada data de leitura do
número de infestantes correspondeu a um
determinado estado vegetativo do trigo, sendo
a primeira realizada desde as duas folhas
expandidas até ao início do afilhamento e a
segunda ao espigamento, a que correspondem,
respectivamente, os códigos 12 a 20 e 53 a 59
na escala de Zadoks et al. (1974).

Para as contagens de plantas de trigo e de
infestantes, caules e espigas de trigo, foram
usados pequenos talhões de 0,6 m2 (seis linhas

distanciadas 0,2 m com 0,5 m de compri-
mento), um por cada subdivisão do talhão
principal (5,5 m2 de área colhida), tendo sido
verificada nestes subtalhões, a produção de
grão de trigo, bem como a da matéria seca do
trigo e das plantas infestantes (peso seco em
estufa 65 ºC ± 48 horas). A produção de grão
também foi verificada no talhão principal, o
peso do grão obtido por contagem e pesagem
de 500 grãos e calcularam-se os números de
grãos por espiga e por metro quadrado, e o
índice de colheita.

Nas duas datas de leitura do número de
plantas infestantes registou-se o teor de
humidade (% volume) na camada superficial
do solo (0-10 cm), utilizando-se o “TDR”
(Time Domain Reflectrometry).

As diferenças entre tratamentos, foram
comparadas usando o teste múltiplo de médias
(“Duncan Multiple Range Tests”) para um
nível de probabilidade de 5% (intervalo de
confiança de 95%), tendo sido utilizado o
programa MSTAT-C versão 1.42 (Michigan
State University) para efectuar as análises de
variância de acordo com o delineamento
experimental. Nos quadros apresentados no
capítulo seguinte (análise e discussão dos
resultados), as letras diferentes indicam
valores médios diferentes. As análises de
variância foram efectuadas a partir das
verificações realizadas em três anos (1996/97,
1998/99 e 1999/00) e, não se utilizaram as do

Legenda: ch - Com herbicida de pós-emergência; sh - Sem herbicida de pós-

emergência. 1 - Sever; 2 - Centauro.

Figura 3 – Esquema do delineamento experimental do
ensaio de datas de sementeira e de controlo das
infestantes em duas variedades de trigo mole.

Primeira data Segunda data

sh 1    ch 1 ch 2    sh 2 REP I ch 1    sh 1 ch 2    sh 2 REP I

sh 2    ch 2 ch 1    sh 1 REP II ch 2    sh 2 ch 1    sh 1 REP II

ch 1    sh 1 sh 2    ch 2 REP III sh 1    ch 1 sh 2    ch 2 REP III

sh 1    ch 1 ch 2    sh 2 REP IV sh 2    ch 2 sh 1    ch 1 REP IV
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ano 1997/98 porque só foi realizada uma data
de sementeira devido à elevada precipitação
ocorrida no mês de Novembro de 1997 (Figura
1 (b)).

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS
RESULTADOS

O ambiente varia de ano para ano e tem
uma influência significativa em diversos
parâmetros da infestação e das componentes
da produção. Isto observa-se com muita
frequência, devido à irregularidade interanual
no clima mediterrânico.

Assim, a elevada precipitação caída
durante a Primavera de 2000 (Figura 2 (b)),

fez com que a matéria seca da flora infestante
obtida à colheita do trigo fosse significati-
vamente superior nesse ano, apesar do número
total de plantas registado antes do afilhamento
(primeira leitura) e ao espigamento (segunda
leitura) não ter sido o mais elevado (Quadro
2). No entanto, considerando unicamente a
classe Monocotiledónea, verifica-se nesse ano
agrícola de 1999/00, um valor médio signifi-
cativamente mais alto (Quadro 2). Isto
demonstra a boa capacidade de sobrevivência
das plantas infestantes da família das Gramí-
neas durante o período seco que caracterizou
o Inverno, seguida de uma boa resposta
produtiva de biomassa de infestantes à grande
quantidade de precipitação registada na
Primavera (Figura 2 (b)).

Quadro 2 - Efeito do ano nos parâmetros da infestação (número de plantas·m-2) do trigo e da
humidade volúmica dos 10 cm superficiais do solo (%).

 PL - Primeira leitura; SL - Segunda leitura.

Quadro 3 - Efeito do ano nos parâmetros da produção de grão e das
suas componentes e da altura das plantas de trigo.

PARÂMETROS                                  ANOS

1996/97 1998/99 1999/00 Média

Infestantes 1133,1 a 323,4 b 367,2 b 607,9

PL Monocotiledóneas 14,2 c 123,9 b 171,0 a 103,1

Dicotiledóneas 1118,8 a 199,4 b 196,1 b 504,8

Infestantes 91,4 b 169,7 a 91,1 b 117,4

SL Monocotiledóneas 14,1 c 51,9 b 61,2 a 42,4

Dicotiledóneas 77,3 b 117,8 a 30,0 c 75,0

Humidade volúmica 13,3 b 20,1 a 14,9 b 16,1

Matéria seca infestantes à colheita (g·m-2) 22,9 c 71,7 b 155,2 a 83,2

PARÂMETROS ANOS

1996/97 1998/99 1999/00 Média

Nº plantas emergidas·m-2 408,0 a 220,2 b 223,5 b 283,9

Nº espigas potenciais·m-2 568,1 a 384,5 b 268,1 c 406,9

Taxa de afilhamento 0,396 b 0,856 a 0,410 b 0,554

Nº espigas produtivas·m-2 390,8 a 329,4 b 300,3 b 340,2

Taxa de sobrevivência 0,724 c 0,860 b 1,155 a 0,913

Nº grãos·m-2 7367,1 a 6230,3 b 6759,8 ab 6785,7

Peso do grão (mg) 30,59 a 31,77 a 30,08 a 30,82

Produção de grão(kg·ha-1) 2271,0 a 2010,9 a 1976,4 a 6785,7

Altura das plantas (cm) 69,4 a 63,3 b 62,6 b 65,1
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 Quanto ao efeito do ano no rendimento
do trigo, é evidente a diferença entre as médias
de algumas componentes da produção (Quadro
3). No entanto, as da produção de grão não
são estatisticamente diferentes, até porque a
amplitude do intervalo de variação do número
de grãos por metro quadrado é pequena
(Quadro 3), e o peso do grão também não
difere significativamente (Quadro 3).

Efeito da data de sementeira

Apesar da influência da data de sementeira
em vários parâmetros da infestação (Quadro
4) e das componentes da produção ser
significativa (Quadro 5), não é na produção
de grão (Quadro 5).

Porém, no Quadro 5 verifica-se que a
infestação, quantificada pelo número de plantas,
sobretudo ao espigamento do trigo e pela
produção de matéria seca obtida à colheita da
cultura, foi significativamente superior no trigo
semeado mais cedo. Devido a essa maior
infestação e às plantas de trigo estarem durante
mais tempo no terreno, registou-se um teor de
água inferior na camada superficial do solo no
início da Primavera (segunda leitura), ou seja,
na fase reprodutiva da cultura (Quadro 4).

Desta maneira, confirma-se que o controlo

de uma maior proporção da população
potencial na pré-sementeira com meios físicos
e/ou químicos, permite diminuir o nível de
infestação na espécie cultivada (Diehl, 1984;
Forcella, 1993; Christensen et al., 1996;
Matthews, 1996). Portanto, a espera pelo
aparecimento da flora infestante e uma acção
eficaz sobre ela, pode garantir um ambiente
mais favorável para o desenvolvimento da
cultura (Carvalho, 1994; Calado et al., 2002;
Calado, 2005).

Além disso, as datas de sementeira
incluídas na segunda quinzena de Novembro
podem favorecer o estabelecimento da cultura,
como se verificou na segunda data do ensaio,
através de maior sucesso na respectiva
emergência de plântulas (Quadro 5) devido a
teores de humidade do solo mais favoráveis.
Todavia, os mecanismos de compensação
permitiram que a menor população verificada
na primeira data de sementeira, fosse
compensada pelo maior afilhamento (Quadro
5). Por sua vez, nas espigas produtivas e no
número de grãos, constata-se um acréscimo
na segunda data relativamente à primeira, que
é estatisticamente significativo mas pouco
acentuado, enquanto o peso do grão tem um
comportamento inverso (Quadro 5). Deste
modo, existiram compensações e não se

PARÂMETROS       DATA DE SEMENTEIRA
Primeira Segunda

PL Monocotiledóneas 129,5 a 76,7 b

Infestantes 143,8 a 91,0 b

SL Monocotiledóneas 50,4 a 34,4 b

Dicotiledóneas 93,5 a 56,6 b

Humidade volúmica 11,9 b 20,3 a

Matéria seca infestantes à colheita (g·m-2) 96,6 a 69,9 b
PL - Primeira leitura; SL - Segunda leitura.

Primeira data de sementeira: 30-10-1996; 10-11-1998; 15-11-1999.

Segunda data de sementeira: 26-11-1996; 30-11-1998; 20-12-1999.

Quadro 4 - Efeito da data de sementeira do trigo nos parâmetros da infestação
(número de plantas·m-2) da cultura e da humidade volúmica dos 10 cm superficiais
do solo (%), para os três anos de ensaio analisados.

VARIABILIDADE DA INFESTAÇÃO EM DUAS VARIEDADES  
DE TRIGO MOLE (TRITICUM AESTIVUM L.). I – EM FUNÇÃO DA DATA DE SEMENTEIRA  

E DO cONTROLO DAS pLANTAS INFESTANTES EM póS-EMERGêNcIA
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obtiveram diferenças estatísticas na produção
de grão (Quadro 5).

As sementeiras realizadas sem a emer-
gência de uma proporção elevada da popu-
lação potencial da flora espontânea e o con-
trolo eficaz dessas plantas antes de semear a
cultura, deixam a espécie cultivada sujeita a
níveis mais altos de infestação. No Quadro 6,
é possível constatar que o número de
infestantes tende a ser maior nas primeiras
datas de 1996/97 e 1999/00 e similar nas duas
datas de 1998/99, em que também a sementeira
na segunda data terá sido efectuada sem o
aparecimento de uma proporção elevada da

população potencial de infestantes, devido a
registarem-se valores baixos de precipitação
antes da sementeira (Figura 2 (a)).

Para a menor infestação registada,
geralmente, no trigo semeado nas segundas
datas do ensaio, contribuiu a sucessão das
mobilizações superficiais para preparar a cama
da semente. Os primeiros trabalhos de
mobilização permitiram, simultaneamente, o
controlo das jovens plantas e a promoção da
germinação de sementes enterradas no solo e
a consequente emergência de plantas, que
foram eliminadas pela mobilização antes da
sementeira. Enquanto nas primeiras datas, os

PARÂMETROS        DATA DE SEMENTEIRA
Primeira Segunda

Nº plantas emergidas·m-2 254,9 b 312,9 a

Taxa de afilhamento 0,736 a 0,373 b

Nº espigas produtivas·m-2 317,4 b 362,9 a

Taxa de sobrevivência 0,864 b 0,962 a

Nº grãos·m-2 6389,4 b 7182,0 a

Peso do grão (mg) 31,88 a 29,75 b

Produção de grão (kg·ha-1) 2031,3 a 2140,9 a

Matéria seca (kg·ha-1) 5905,5 b 6756,1 a
Primeira data de sementeira: 30-10-1996; 10-11-1998; 15-11-1999.

Segunda data de sementeira: 26-11-1996; 30-11-1998; 20-12-1999.

Quadro 5 - Efeito da data de sementeira do trigo nos parâmetros da
produção de grão e das suas componentes, matéria seca e altura das
plantas da cultura, para os três anos de ensaio analisados.

DATA PL SL

ANOS DE Monocot. Infestantes Monocot. Dicotiledóneas Humidade

SEMENTEIRA volúmica (%)

96/97 Primeira 23,1 c 158,5 a 26,1 c 132,4 a 13,7 c

Segunda 5,4 c 24,4 d 2,1 d 22,3 b 12,9 c

98/99 Primeira 122,8 b 159,6 a 51,8 b 107,6 a 14,3 c

Segunda 125,1 b 179,9 a 51,9 b 127,9 a 25,9 a

99/00 Primeira 242,6 a 113,4 b 73,2 a 40,3 b 7,7 d

Segunda 99,5 b 68,8 c 49,2 b 19,7 b 22,1 b

PL - Primeira leitura; SL - Segunda leitura; Monocot. - Monocotiledóneas.

Quadro 6 - Efeito da interacção do ano com a data de sementeira do trigo nos parâmetros da
infestação (número de plantas·m-2) da cultura e da humidade volúmica dos 10 cm superficiais do
solo (%) .
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DATA Espigas Taxa Taxa Número Peso Produção Matéria Altura

ANOS DE pot·m-2 de de grãos·m-2 do grão de grão seca plantas

SEMENTEIRA afi. sob. (mg) (kg·ha-1) (kg·ha-1) (cm)

96/97 Primeira 571,3 a 0,432 bc 0,723 d 8058,1 a 33,10 a 2659,5 a 7286,1 ab 74,2 a

Segunda 564,8 a 0,360 cd 0,725 d 6676,1 bc 28,09 b 1882,5 bc 6116,2 bc 64,6 b

98/99 Primeira 317,9 c 0,987 a 0,854 cd 4692,5 d 30,53 ab 1450,7 c 4769,3 d 64,8 b

Segunda 451,1 b 0,725 ac 0,867 c 7768,0 ab 33,02 a 2571,1 a 7966,7 a 61,7 bc

99/00 Primeira 286,4 c 0,788 ab 1,016 b 6417,8 c 32,01 a 1983,6 b 5661,1 cd 63,9 bc

Segunda 249,8 c 0,033 d 1,293 a 7101,8 ac 28,15 b 1969,2 b 6185,2 bc 61,2 c

vários trabalhos efectuados, mesmo com a
utilização de alfaias diferentes, decorreram
com pequeno distanciamento temporal e, em
geral, a acção fez-se sentir sobre uma menor
proporção da população potencial de infes-
tantes.

Apesar deste comportamento, o número de
plantas infestantes da classe Monocotiledónea
na primeira data de sementeira de 1996/97 foi
significativamente inferior ao verificado nos
outros dois anos (Quadro 6). Por sua vez, a
produção de grão foi mais elevada, confir-
mando a influência das infestantes Gramíneas
no rendimento do trigo (Lemerle et al., 2001a;
2001b). No entanto, também há outros factores
muito importantes, principalmente de origem
climática (Maçãs et al., 1996; Olesen et al.,
2000), que podem condicionar o desenvol-
vimento e a resposta produtiva da cultura. O
exemplo encontra-se em 1998/99, em que os
valores baixos de precipitação registados nos
primeiros dois meses do Outono limitaram a
emergência e estabelecimento das jovens
plantas de trigo semeado na primeira data,
condicionando, desde logo, os números de
espigas potenciais e de grãos por unidade de
superfície e, consequentemente, a produção de
grão (Quadro 7). Assim, esta e a de biomassa,
foram significativamente menores relativa-
mente às da segunda data de sementeira
(Quadro 7), perante um nível de infestação
similar (Quadro 6).

Quanto à humidade volúmica do solo,
confirma-se a tendência da camada superficial
do solo apresentar valores mais baixos ao
espigamento do trigo para as primeiras datas de
sementeira. A diferença relativamente aos teores
que podem caracterizar o solo onde o trigo se
semeou em datas posteriores (segunda data de
sementeira) aumenta se os Invernos forem secos
como foi o de 1999/00 (Quadro 6).

Efeito do herbicida de pós-emergência

A aplicação de um herbicida em pós-
-emergência para controlar infestantes
Monocotiledóneas e Dicotiledóneas, levou a
uma redução significativa da infestação na
cultura, aumentando, assim, a disponibilidade
de água (Quadro 8), sobretudo na fase
reprodutiva. Como melhoraram as condições
do ambiente, foi beneficiada a formação das
componentes da produção e aumentou,
significativamente, a produção de grão e de
matéria seca do trigo (Quadro 9).

Apesar da sua acção variar com o ano, o
local e a data de sementeira (Wicks et al.,
1995), o controlo das plantas infestantes em
pós-emergência parece ser essencial, quando
a sementeira dos cereais de Outono-Inverno
ocorre sem ter sido efectuado um controlo
eficaz da infestação potencial. Este facto,
também se confirma a partir dos valores

pot. - potenciais; afi. - afilhamento; sob. - sobrevivência.

Quadro 7 - Efeito da interacção do ano com a data de sementeira do trigo nos parâmetros da produção de grão e
das suas componentes, matéria seca e altura das plantas da cultura.
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PARÂMETROS HERBICIDA

COM SEM

Nº espigas potenciais·m-2 430,6 a 383,1 b
Taxa de afilhamento 0,793 a 0,315 b
Nº espigas produtivas·m-2 363,3 a 317,1 b
Taxa de sobrevivência 0,941 a 0,884 b
Nº grãos·espiga-1 21,4 a 19,3 b
Nº grãos·m-2 7663,5 a 5907,9 b
Produção de grão (kg·ha-1) 2368,9 a 1803,3 b
Matéria seca (kg·ha-1) 6841,4 a 5820,1 b
Índice de colheita 0,345 a 0,310 b
Altura das plantas (cm) 65,6 a 64,5 b

PARÂMETROS HERBICIDA

Com Sem

Infestantes 26,9 b 207,9 a

SL Monocotiledóneas 6,1 b 78,7 a

Dicotiledóneas 20,8 b 129,3 a

Humidade volúmica 16,9 a 15,3 b

Matéria seca infestantes à

colheita (g·m-2)

16,7 b 149,8 a

apresentados nos Quadros 10 e 11.
A uma quantidade de plantas e de biomassa

de infestantes significativamente superior sem
a aplicação do herbicida em pós-emergência

no trigo semeado na primeira data (Quadro 10),
correspondeu um número de grãos de trigo e,
consequentemente, uma produção de grão e
mesmo de biomassa signicativamente menor
(Quadro 11). Na segunda data, sem o uso do
herbicida, houve menos infestação do que na
primeira (Quadro 10) e o número de grãos e
as produções de grão e de biomassa da cultura
sofreram menos perdas, mas mesmo assim,
significativamente diferentes no que respeita
à produção de grão (Quadro 11).

Por outro lado, o emprego do herbicida
permitiu um nível de infestação semelhante
entre a primeira e a segunda data de sementeira
(Quadro 10), sendo o número de grãos, a
produção de grão e de biomassa do trigo não
diferentes, estatisticamente, nestas duas datas
(Quadro 11).

Os benefícios associados ao emprego do
herbicida variam com o ano (Doucet et al.,
1999), sobretudo com as condições climáticas,
particularmente a precipitação e a temperatura.
Assim, além do efeito do herbicida ser, em
geral, mais determinante nas primeiras datas
de sementeira, poderá ter maior impacto
perante condições meteorológicas semelhantes
às do ano agrícola 1999/00 (Figura 2 (b)), ou
seja, Invernos secos e Primaveras muito
húmidas e frias.

Face às condições do ano agrícola 1999/00,
as infestações quantificadas pelo número de
plantas da classe Monocotiledónea e da
produção de biomassa na primeira data de
sementeira sem aplicação do herbicida em

SL - Segunda leitura.

Quadro 8 - Efeito do herbicida de pós-
emergência nos parâmetros da infestação
(número de plantas·m-2) do trigo e da humidade
volúmica dos 10 cm superficiais do solo (%),
para a média dos três anos de ensaio
analisados.

Quadro 9 - Efeito do herbicida de pós-emergência nos
parâmetros da produção de grão de trigo e das suas
componentes, matéria seca, índice de colheita e altura
das plantas da cultura, para a média dos três anos de
ensaio analisados.

DATA HERBICIDA SL M S
DE PÓS Infestantes Monocot. Dicotiledóneas Infestantes

SEMENTEIRA EMERGÊNCIA (g·m-2)
Primeira Com 26,8 c 6,8 c 20,0 c 15,6 c

Sem 260,9 a 93,9 a 167,0 a 177,7 a

Segunda Com 27,1 c 5,3 c 21,7 c 17,8 c

Sem 155,0 b 63,5 b 91,5 b 122,0 b

Quadro 10 - Efeito da interacção da data de sementeira do trigo com o herbicida de pós-emergência nos
parâmetros da infestação (número de plantas·m-2), para os três anos de ensaio analisados.

SL - Segunda leitura;  Monocot. - Monocotiledóneas.
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DATA HERBICIDA Taxa Número Número Peso Produção Matéria
DE PÓS de grãos·esp.-1 grãos·m-2 do grão de grão seca

SEMENTEIRA EMERGÊNCIA afi. (mg) (kg·ha-1) (kg·ha-1)
Primeira Com 1,061 a 22,3 a 7703,5 a 31,84 a 2431,1 a 6697,3 a

Sem 0,410 b 18,5 b 5075,3 c 31,91 a 1631,5 c 5113,7 b

Segunda Com 0,525 b 20,5 ab 7623,5 a 30,26 b 2306,8 a 6985,6 a

Sem 0,220 c 20,1 ab 6740,4 b 29,25 c 1975,1 b 6526,5 a

Quadro 11 - Efeito da interacção da data de sementeira do trigo com o herbicida de pós-emergência nos
parâmetros da produção de grão e das suas componentes, e matéria seca da cultura, para os três anos de ensaio
analisados.

afi. - afilhamento; esp.-1 - espiga-1.

Quadro 12 - Efeito da interacção entre o ano, a data de sementeira do trigo e o herbicida de
pós-emergência, nos parâmetros da infestação (número de plantas·m-2).

SL - Segunda leitura;  Monocot. - Monocotiledóneas; Dicot. - Dicotiledóneas.

DATA HERBICIDA Taxa Número Número Produção Matéria
ANOS DE PÓS de grãos·espiga-1 grãos·m-2 de grão seca

SEMENTEIRA EMERGÊNCIA sob. (kg·ha-1) (kg·ha-1)
Primeira Com 0,728 e 21,1 bc 8649,0 ab 2809,2 a 7314,5 ac

96/97 Sem 0,717 e 21,0 bc 7467,1 cd 2509,8 ab 7257,7 ac

Segunda Com 0,709 e 17,2 c 6728,8 de 1930,0 cd 6280,3 ce

Sem 0,741 e 17,1 c 6623,3 de 1835,0 d 5952,2 de

Primeira Com 0,779 e 19,9 bc 5158,8 f 1617,7 de 5137,2 ef

98/99 Sem 0,928 c 18,1 c 4226,2 fg 1283,7 ef 4401,5 fg

Segunda Com 0,818 ce 21,0 bc 8199,7 bc 2775,4 a 8113,9 a

Sem 0,915 cd 19,5 bc 7336,4 cd 2366,8 b 7819,5 ab

Primeira Com 1,233 b 25,9 a 9302,8 a 2866,4 a 7640,2 ab

99/00 Sem 0,800 de 16,5 c 3532,8 g 1100,9 f 3682,0 g

Segunda Com 1,381 a 23,3 ab 7942,1 bc 2214,9 bc 6562,6 bd

Sem 1,205 b 23,7 ab 6261,5 e 1723,5 d 5807,9 de

Quadro 13 - Efeito da interacção entre o ano, a data de sementeira do trigo e o herbicida de pós-emergência, nos
parâmetros da produção de grão e de algumas das suas componentes, e matéria seca da cultura.

sob. - sobrevivência.

DATA HERBICIDA SL M S
ANOS DE PÓS Infestantes Monocot. Dicot. infestantes

SEMENTEIRA EMERGÊNCIA (g·m-2)
Primeira Com 10,8 g 9,9 d 0,9 d 12,6 e

96/97 Sem 306,3 a 42,3 c 264,0 a 58,4 d

Segunda Com 0,5 g 0,3 d 0,3 d 0,8 e

Sem 48,3 eg 3,9 d 44,4 c 19,8 e

Primeira Com 59,4 ef 2,5 d 56,9 c 4,3 e

98/99 Sem 259,8 bc 101,1 b 158,6 b 148,2 c

Segunda Com 67,0 e 2,4 d 64,5 c 12,8 e

Sem 292,8 ab 101,5 b 191,3 b 121,3 c

Primeira Com 10,1 g 8,0 d 2,1 d 29,8 de

99/00 Sem 216,8 c 138,4 a 78,4 c 326,4 a

Segunda Com 13,8 fg 13,4 d 0,4 d 39,7 de

Sem 123,9 d 85,0 b 38,9 c 224,8 b
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pós-emergência, foram elevadas e estatis-
ticamente diferentes das restantes (Quadro 12),
tendo sido prejudicada a formação do número
de grãos e as produções de grão e de biomassa
de trigo, cujos valores médios apresentam
quebras acentuadas (Quadro 13).

Nestas circunstâncias, o controlo das
plantas infestantes em pós-emergência é
indispensável, porque permite diminuir, como
confirmam Buhler et al. (2000), as elevadas
perdas de produção da cultura.

CONCLUSÕES

As sementeiras de trigo efectuadas no
início da época usual da sua realização,
permitiram o aparecimento de maior infes-
tação na cultura, quer se quantificasse o
número de plantas ou o peso da biomassa
obtido à colheita. Cosser et al. (1997), também
observaram que a produção de matéria seca
de infestantes presentes no trigo variava
inversamente com a data de sementeira.

Conclui-se, assim, que a data de semen-
teira tem uma acção relevante na densidade
de plantas infestantes da cultura, sendo
fundamental que a sementeira seja efectuada
após o aparecimento e controlo de uma
proporção elevada da população potencial de
ervas espontâneas.

É evidente que a aplicação do herbicida
em pós-emergência pode eliminar as plantas
nocivas e beneficiar a formação das compo-
nentes da produção e o rendimento do grão e
da matéria seca. Apesar da sua acção ser,
geralmente, sempre favorável em termos agro-
nómicos (Basch, 1988; Buhler et al., 2000), é
mais determinante e essencial, quando a
sementeira do trigo, e dos cereais de Outono-
-Inverno em geral, decorre sem ter sido contro-
lada uma grande proporção da infestação
potencial.

Por isso, a data de sementeira e a possi-

bilidade de controlar as plantas infestantes na
preparação da cama da semente, incluem-se
num conjunto de técnicas, que são auxiliares
relevantes para a gestão da infestação. O
emprego adequado destas práticas permite
diminuir os custos económicos e ambientais
resultantes da aplicação dos herbicidas em pós-
sementeira.
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